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Resumo

Introdução: A auditoria de enfermagem começa a desenvolver-se nas instituições de saúde, visando 
garantir a qualidade assistencial e o controle dos processos internos por meio de uma avaliação 
sistemática. Objetivo: Descreveu-se como a auditoria de enfermagem colabora para a melhoria da 
qualidade da Atenção à Saúde. Métodos: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, por meio 
das bases de dados científicas BDENF (Base de Dados em Enfermagem), LILACS (Literatura Latino-
Americana e do Caribe em Ciências da Saúde) e MEDLINE (Medical Literature Analysis and Retrieval 
System Online), realizou buscar e análise das pesquisas mais significativas, possibilitando um suporte 
para execução da seleção de estudos. Resultados: Os artigos analisados evidenciam que a auditoria 
em saúde, especialmente no âmbito da enfermagem, desempenha um papel crucial na qualificação da 
assistência prestada, no respaldo legal das práticas profissionais e na gestão eficiente dos recursos. 
Conclusão: A auditoria de enfermagem é uma ferramenta essencial para avaliar sistematicamente a 
assistência prestada, identificar falhas, padronizar processos e promover melhorias contínuas. Atua 
na resolução de problemas da equipe, reforça a segurança do paciente e contribui para uma gestão 
eficiente e financeiramente sustentável. O enfermeiro auditor é um agente crítico e ético, comprometido 
com a qualidade e a excelência da atenção à saúde.
Palavras-chave: Auditoria de Enfermagem; Atendimento Integral à Saúde; Melhoria de Qualidade.
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Abstract

Nursing audit in improving the quality of health care: Integrative review
Introduction: Nursing auditing is beginning to develop within healthcare institutions, aiming to ensure 
the quality of care and control of internal processes through systematic evaluation. Objective: To 
describe how nursing auditing contributes to the improvement of the quality of healthcare. Methods: 
This is an integrative literature review conducted through the scientific databases BDENF: Nursing 
Database, LILACS: Latin American and Caribbean Health Sciences Literature, and MEDLINE: 
Medical Literature Analysis and Retrieval System Online. A search and analysis of the most relevant 
studies was carried out to support the selection of the literature. Results: The analyzed articles 
highlight that health auditing, especially in the nursing field, plays a crucial role in qualifying the 
care provided, offering legal support for professional practices, and ensuring efficient resource 
management. Conclusion: Nursing auditing is an essential tool for systematically evaluating the care 
provided, identifying failures, standardizing processes, and promoting continuous improvements. 
It helps solve team problems, reinforces patient safety, and contributes to efficient and financially 
sustainable management. The nurse auditor is a critical and ethical agent, committed to quality and 
excellence in healthcare.
Keywords: Nursing Audit; Comprehensive Health Care; Quality Improvement.

Resumen

La auditoría de enfermería en la mejora de la calidad de la atención a la salud: Revisión integradora
Introducción: La auditoría de enfermería comienza a desarrollarse en las instituciones de salud, con 
el objetivo de garantizar la calidad asistencial y el control de los procesos internos mediante una 
evaluación sistemática. Objetivo: Describir cómo la auditoría de enfermería colabora en la mejora de la 
calidad de la atención en salud. Métodos: Se trata de una revisión integrativa de la literatura, realizada 
a través de las bases de datos científicas BDENF: Base de Datos en Enfermería, LILACS: Literatura 
Latinoamericana y del Caribe en Ciencias de la Salud y MEDLINE: Medical Literature Analysis and 
Retrieval System Online. Se realizó una búsqueda y análisis de las investigaciones más relevantes, 
permitiendo fundamentar la selección de los estudios. Resultados: Los artículos analizados evidencian 
que la auditoría en salud, especialmente en el ámbito de la enfermería, desempeña un papel crucial 
en la calificación de la atención prestada, en el respaldo legal de las prácticas profesionales y en la 
gestión eficiente de los recursos. Conclusión: La auditoría de enfermería es una herramienta esencial 
para evaluar sistemáticamente la atención prestada, identificar fallos, estandarizar procesos y promover 
mejoras continuas. Actúa en la resolución de problemas del equipo, refuerza la seguridad del paciente 
y contribuye a una gestión eficiente y financieramente sostenible. El enfermero auditor es un agente 
crítico y ético, comprometido con la calidad y la excelencia en la atención sanitaria.
Palabras-clave: Auditoría de Enfermería; Atención Integral de Salud; Mejoramiento de la Calidad.
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Introdução

Na área da saúde, a auditoria surge no século 
XX com o intuito de analisar a assistência conferida 
aos pacientes mediante registros em prontuários. A 
partir de 1980, a auditoria de enfermagem começa 
a desenvolver-se nas instituições de saúde, visan-
do garantir a qualidade assistencial e o controle 
dos processos internos por meio de uma avaliação 
sistemática [1].

Esta prática envolve a análise sistemática e 
crítica dos processos de cuidado, identificando 
pontos de melhoria e garantindo que as práticas 
adotadas estejam conforme as normas e protoco-
los estabelecidos. Nesse contexto, auditoria pode 
ser definida como a avaliação sistemática e formal 
de uma atividade, que está sendo realizada nos 
objetivos propostos pela instituição [2].

A auditoria de enfermagem contribui para a 
implementação de medidas corretivas que visam 
otimizar a eficácia dos serviços prestados, reduzir 
riscos e garantir que os pacientes recebam um 
atendimento de qualidade. Além disso, é uma fer-
ramenta importante para a gestão de riscos, já que 
identifica práticas que comprometam a segurança 
do paciente, sendo essencial para a prevenção de 
eventos adversos. Nesse cenário, a auditoria de 
enfermagem atua como um instrumento estratégico 
para promover ambientes de cuidado mais seguros 
e eficientes [3].

No âmbito hospitalar, a auditoria de enferma-
gem tem por objetivo detectar não conformidades 
nos registros, visando aperfeiçoar a qualidade da 
assistência e das contas na instituição, voltado para 
análise e conferência dos procedimentos realizados 
durante a assistência aos pacientes. Sendo assim, 
o registro de enfermagem coerente é primordial, 
ao ser com ele que a auditoria irá encontrar falhas 
e acertos, podendo assim sugerir estratégias de 

aperfeiçoamento nos registros [4].

Atualmente, para se manter no mercado de 
trabalho, os hospitais precisam associar os baixos 
custos dos serviços com a excelência no atendi-
mento e a qualidade dos serviços prestados ao 
paciente. Com isso, é necessário que o enfermeiro 
auditor tenha uma visão e análise clara dos prontu-
ários, assim conferindo os valores cobrados, tendo 
em vista a qualidade e seus envolvidos, sendo 
clientes, hospital e operadora de saúde [5].

Ao avaliar as práticas de enfermagem e sugerir 
melhorias, a auditoria possibilita a implementação 
de estratégias preventivas, como a padronização 
de protocolos e a educação contínua da equipe, 
contribuindo assim para um cuidado mais seguro e 
de qualidade, portanto, a auditoria de enfermagem 
é um componente essencial para o aprimoramento 
constante dos serviços de saúde, colaborando para 
o fortalecimento da gestão da qualidade e para a 
segurança do paciente [6].

A atividade de auditoria é privativa do enfer-
meiro. Pois, a auditoria na enfermagem deve ser 
realizada de uma forma criteriosa, exigindo dos 
profissionais envolvidos habilidade na análise [7]. 
Por meio dessa avaliação sistemática e constante, 
a enfermagem assegura que a assistência seja 
prestada com base nas melhores práticas e nas 
evidências científicas disponíveis, garantindo, as-
sim, uma prestação de cuidados mais eficaz e 
segura [5].

Diante disso, pretende-se responder a seguinte 
pergunta norteadora: Como a auditoria de enferma-
gem pode colaborar para a melhoria da atenção à 
saúde? Descreveu-se como a auditoria de enfer-
magem colabora com a melhoria da qualidade da 
atenção à saúde.
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Métodos

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura 
(RIL), que tem como principal objetivo a realização 
de busca e análise das pesquisas mais significati-
vas, possibilitando um suporte para execução da 
seleção de estudos. Realiza-se, desta forma, uma 
síntese sobre as ampliações dos conhecimentos 
colhidos do determinado assunto, além de com-
preender as lacunas e impasses tidos do conhe-
cimento, que necessitam serem finalizadas com 
o incentivo da realização de recentes estudos [8].

Esse estudo seguirá as etapas preconiza-
das pelo método definido por Cochrane, sen-
do as seguintes: 1. Formulação da pergunta; 2. 
Localização e seleção dos estudos em bases de 
dados; 3. Avaliação crítica dos estudos; 4. Coleta 
de dados; 5. Análise e apresentação dos dados; 
6. Interpretação dos dados; e, 7. Aperfeiçoamento 
e atualização da revisão [9].

Para orientar o desenvolvimento desta revisão, 
utilizou-se a estratégia PICo [10] para a elaboração 
do problema de pesquisa da seguinte maneira: 
População (P): enfermagem; Interesse (I): auditoria 

de enfermagem; Contexto (Co): atenção à saúde. 
Dessa maneira, a questão norteadora que possi-
bilitou realizar o estudo foi: como a auditoria de 
enfermagem pode colaborar para a melhoria da 
atenção à saúde?.

Realizou-se uma busca sistemática nas bases 
de dados: Base de dados de enfermagem (BDENF), 
Medical Literature Analysis and Retrievel system 
online (MEDLINE) e Literatura Latino-americana 
e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS). 
As publicações foram identificadas através dos 
Descritores em Ciências da Saúde (DeCS), a sa-
ber: “auditoria de enfermagem and assistência 
à saúde”, “Assistência à saúde and melhoria de 
qualidade”, “melhoria de qualidade and auditoria 
de enfermagem”. A estratégia de busca eletrônica 
completa está ilustrada no Quadro 1.

A busca foi realizada entre os meses de feverei-
ro e abril de 2025. As listas de referência de todos 
os estudos e análises elegíveis foram digitalizadas 
manualmente para identificar estudos adicionais 
para inclusão.

Quadro 1 - Estratégias de busca

Base de 
Dados Estratégia de Busca Quantidade de artigos 

identificados

BDENF
“auditoria de enfermagem and assistência à saúde”
“Assistência à Saúde and Melhoria de Qualidade”

“melhoria de qualidade and auditoria de enfermagem”
265

LILACS
“auditoria de enfermagem and assistência à saúde”
“Assistência à Saúde and Melhoria de Qualidade”

“melhoria de qualidade and auditoria de enfermagem”
469

MEDLINE
“auditoria de enfermagem and assistência à saúde”
“Assistência à Saúde and Melhoria de Qualidade”

“melhoria de qualidade and auditoria de enfermagem”
70

Fonte: Autoras (2025).
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Os critérios de inclusão foram os seguintes: es-
tudos realizados nos últimos cinco anos, de 2020 
a 2025; artigos que abordem a temática desejada 
que é a auditoria de enfermagem na melhoria da 
qualidade da atenção à saúde; artigos publicados 
nos bancos de dados LILACS, MEDLINE, BDENF; 
e artigos publicados na íntegra em português. Já 
os critérios de exclusão foram: pesquisas que 
não atendem a necessidade da problemática da 
pesquisa e pesquisas em outro idioma.

Para seleção dos estudos, as pesquisadoras, 

de forma independente, examinaram as pesquisas 
com base no título e no resumo; quando estes não 
deixaram claro se entravam nos critérios de elegi-
bilidade adotados, o artigo completo era lido. Os 
estudos relevantes foram lidos em texto completo 
e selecionados conforme os critérios de elegibili-
dade.Esta revisão foi sistematizada seguindo as 
recomendações do Preferred Reporting Items For 
Systematic Reviews and MetaAnalyses – PRISMA 
[11]. O processo completo pode ser visualizado 
no fluxograma da Figura 1.

questão norteadora que possibilitou realizar o estudo foi: como a auditoria de enfermagem 

pode colaborar para a melhoria da atenção à saúde?. 

Realizou-se uma busca sistemática nas bases de dados: Base de dados de 

enfermagem (BDENF), Medical Literature Analysis and Retrievel system online (MEDLINE) e 

Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS). As publicações 

foram identificadas através dos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS), a saber: “auditoria 

de enfermagem and assistência à saúde”, “Assistência à saúde and melhoria de qualidade”, 

“melhoria de qualidade and auditoria de enfermagem”. A estratégia de busca eletrônica 

completa está ilustrada no Quadro 1. 

A busca foi realizada entre os meses de fevereiro e abril de 2025. As listas de 

referência de todos os estudos e análises elegíveis foram digitalizadas manualmente para 

identificar estudos adicionais para inclusão.  
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Os critérios de inclusão foram os seguintes: estudos realizados nos últimos cinco anos, 

de 2020 a 2025; artigos que abordem a temática desejada que é a auditoria de enfermagem 

na melhoria da qualidade da atenção à saúde; artigos publicados nos bancos de dados 

LILACS, MEDLINE, BDENF; e artigos publicados na íntegra em português. Já os critérios de 
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Fonte: Autoras (2025).

Figura 1 – Fluxograma PRISMA de seleção da amostra dos artigos

Para extração dos dados, as investigadoras 

independentes, extraíram informações dos artigos 

publicados utilizando um protocolo predefinido. 

Para a extração dos dados qualitativos foram che-

cadas informações sobre o autor, revista, ano de 

publicação, desenho do estudo, população, crité-

rios de inclusão e exclusão, tipo de instrumento de 

coleta de dados, variáveis estudadas e principais 
desfechos.

Os estudos foram analisados qualitativamen-
te e agrupados em planilha no Microsoft Excel®. 
Analisou a autoria, ano de publicação, local de 
estudo, intervalo de idade, objetivos, nível da evi-
dência e principais resultados.
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Para análise do nível de evidência foi utilizada 
a seguinte classificação: 1) revisões sistemáticas 
ou metanálises; 2) Revisão sistemática de estudos 
qualitativos e descritivos; 3) Estudos qualitativos 

e descritivos. Os resultados foram organizados e 
apresentados mediante quadros, e seu conteúdo 
será discutido à luz da literatura científica sobre 
a temática.

Resultados

Os dados foram selecionados obedecendo ao 
grau e importância para o desenvolvimento da pes-
quisa, e para isso, foi feita uma análise minuciosa 
referente ao objeto de estudo de cada artigo cata-
logado. O quadro 2 apresenta os artigos utilizados 

para discussão teórica, destacando o nome do autor 
e ano de publicação dos artigos, metodologia, resul-
tados e conclusão de cada artigo. Para a seção da 
discussão foram usados nove artigos, como pode 
ser conferido nos quadros 2 e 3, respectivamente.
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 c

ic
lo

s 
(2

01
5 

a 
20

18
), 

en
vo

lv
en

do
 a

te
nd

im
en

to
s 

de
 in

te
rn
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 d
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 c
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 c
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 d
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 c
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 d
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º c
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 d
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º c
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 d
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 c

ad
a 

ci
cl

o.
 

C
on

st
at

ou
-s

e 
qu

e 
a 

A
ud

ito
ria

 d
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 d
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 c
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 re
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l d
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 d
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 c
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 c
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 d
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 p
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re
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, p
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 c
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r d
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 d
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 c
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 d
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S
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 p
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 d
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re
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 d
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r m

ei
o 

de
 

an
ál

is
e 

le
xi

co
gr

áfi
ca

 d
e 

si
m

ili
tu

de
.

A 
de

sc
riç

ão
 d
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 d
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os
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 fl
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 p
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 c
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R
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ra
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 c
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 d
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l p
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ra
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 c
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 d
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 d
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 p
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Discussão

Os prontuários possuem uma visão de todas 
as não-conformidades que ocorrem durante o 
atendimento em âmbito hospitalar, inclusive as 
anotações de enfermagem (AE) e evoluções mé-
dicas, constituindo um importante recurso para co-
nhecer os problemas e propor intervenções junto 
a educação permanente na tentativa de eliminar 
ou reduzir as falhas nos registros de enfermagem 
(RE), trazendo assim, melhoria e qualidade nos 
atendimentos [12].

Os autores mostram evidências da importância 
dos registros bem executados. Nesse cenário, o 
processo de melhoria dos registros depende da 
valorização e empenho dos profissionais em re-
conhecer que a Sistematização da Assistência de 
Enfermagem (SAE), em particular o Processo de 
Enfermagem (PE), se realizado adequadamen-
te, pode facilitar o seu trabalho e direcionar a as-
sistência prestada ao paciente [13]. É importante 
sublinhar que a Resolução [7] preconiza que o 
Processo de Enfermagem deve ser realizado, de-
liberadamente e sistemático, em todos os ambien-
tes, públicos ou privados, em que ocorre o cuidado 
profissional de enfermagem”, sendo obrigatório o 
registro formal da sua execução.

Os registros de enfermagem devem ser vi-
sualizados como um meio de comunicação para 
facilitar o cotidiano do trabalho, ao deverem evi-
denciar as necessidades dos pacientes de modo 
que sejam compreendidas e atendidas pela equipe 
de saúde [14].

Dessa forma, a auditora em enfermagem 
compete a garantia da qualidade da assistência 
prestada ao usuário, proporcionando-lhe confia-
bilidade e segurança, mediante averiguação do 
que foi anotado no prontuário ou do que nele está 
contido [15].

A auditoria é um método para avaliar crite-
riosamente a equipe que compõe o atendimento 
do cliente, destacando, assim, a importância do 
enfermeiro auditor, visando sempre na qualidade 
do serviço prestado ao cliente [16].

As atividades desenvolvidas pelo enfermeiro 
auditor, podem ser descritas como: Cabendo ao 
auditor verificar a execução das ações e serviços 
quanto aos aspectos orçamentário, operacional 
e patrimonial, analisar a conformidade do gasto, 
bem como dos processos e resultados, tendo como 
diretrizes para sua atuação a capilaridade, descen-
tralização e integração para garantir atuação em 
todo o território nacional, com divisão e definição 
de tarefas específicas em cada esfera de gestão 
do Sistema Nacional de Auditoria (SNA) e ênfase 
na mensuração da aplicação de recursos e na 
satisfação dos usuários [12].

A gestão da assistência de enfermagem, exi-
ge, cada vez mais, a incorporação de tecnologias 
e ferramentas que qualifiquem os processos de 
trabalho, especialmente no que diz respeito à audi-
toria do Processo de Enfermagem. Refletir sobre o 
desenvolvimento e a aplicação dessas tecnologias 
evidencia não somente sua utilidade prática, mas 
também seu papel estratégico na promoção de uma 
assistência segura, ética e legalmente respalda-
da. A auditoria, nesse contexto, surge como uma 
aliada no aperfeiçoamento contínuo das práticas 
profissionais, contribuindo para o fortalecimento 
da especialização da equipe de enfermagem e 
para o alinhamento das ações com os princípios 
normativos e éticos da profissão [17].

A dimensão das glosas de contas hospitala-
res, que traz prejuízo ao financeiro do hospital, 
onde a auditoria em enfermagem atua na redu-
ção de glosas, representando uma redução das 
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perdas financeiras importantes para a instituição 
de saúde. Mediante as glosas e o alto custo dos 
procedimentos, há a necessidade que os audi-
tores atuem com foco no processo para evitar 
desperdícios [18].

A auditoria em enfermagem tem se conso-
lidado como uma ferramenta essencial para o 
fortalecimento da gestão nos diferentes níveis 
do sistema de saúde, seja no âmbito público ou 
suplementar. Sua atuação vai além da simples 
verificação de conformidades, contribuindo dire-
tamente para o planejamento estratégico, a im-
plementação eficaz e a avaliação contínua dos 
serviços prestados [19].

Dessa forma, a auditoria em enfermagem con-
solida-se não somente como uma ferramenta de 
fiscalização, mas como um processo educativo e 
transformador que contribui diretamente para a 
qualificação da atenção em saúde. Ao promover a 
análise crítica dos registros e práticas profissionais, 
ela estimula a melhoria contínua, fortalece a cultura 
da segurança do paciente e valoriza a atuação ética 
e legal da enfermagem.

Com isso, torna-se evidente que investir em 
auditoria não é somente um requisito institucional, 
mas um compromisso com a excelência no cuidado 
ao paciente e com a gestão eficiente dos serviços 
de saúde.

Conclusão

A auditoria de enfermagem é uma ferramenta 
estratégica e indispensável para avaliar de forma 
sistemática a assistência prestada ao cliente, bem 
como para solucionar problemas e dificuldades 
encontradas na equipe e na qualidade do serviço 
prestado da atenção à saúde.

Por meio da avaliação sistemática dos regis-
tros e práticas assistenciais, a auditoria possibilita 
a identificação de falhas, a padronização de pro-
cessos e a promoção de melhorias contínuas no 
cuidado prestado. Além de fortalecer a segurança 
do paciente, contribui significativamente para a 
eficiência na gestão dos serviços, aliando qualida-
de e sustentabilidade financeira, visando o olhar 
holístico e sanando as glosas encontradas com 
soluções apresentadas.

Ao reconhecer o enfermeiro como protagonis-
ta dessa atividade, conforme estabelecido pelas 
resoluções do Conselho Federal de Enfermagem, 
reforça-se a importância de sua atuação crítica, éti-
ca e técnica na análise dos processos de auditoria.

Portanto, a auditoria de enfermagem não so-
mente assegura o cumprimento de normas e pro-
tocolos, mas também representa um compromisso 
com a excelência na assistência, sendo essencial 
para um sistema de saúde mais seguro, eficaz e 
centrado nas necessidades do paciente.
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